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O concelho de Alcoutim devido à sua loca li zação geográfica e à d ist;lncia do li tora l e de outros cent ros urbanos encontra-se ainda n Ulll a sit uação de isolamento c 
baixo índice de desenvolvimento que a todos nos preocupa. Não h ê~ duvida que o 
turismo cultura l cm espaço Tll fCl I é Ulll <l specto a ter em conta. 
A Câmara Municipal de Alcoutim, nesta pcrspcc ti vn , tem vindo a dar todo o ênfase ii 
preservação c valorização do nosso pat rimónio nomeadamente o arqueológico. 
Assim, cr iou condições para afirmação de um grupo de trabnlho vocacionado pa r;~ es ta 
~ rca científica, de cujo l;lbor resultou já UIll <lssinalável leq ue de resul tados, cuja valia 
tem sido devidamente reconhecida. Refiro-me à existência da secção de arqueologia da 
Di" isâo da Acção Social Cultura C Desporto, à frente da qual se encont ra a Dr.3 
Alexand r<l Gradim, que, conjuntamente com uma peque ll ~l mas motiv'lda equipa, se 
tcm desdo brado por mültiphls actividades, desde tI metódica prospecção do terreno no 
âmbito do acompanbmento de projectos floresta is, a té fi organizaçJo dc Ulll núcleo 
museológico no Cas telo de AJcou tim, dedic'ldo li ;uqueologia. 
É aimh! de refer ir, O apoio que es ta subunidade orgânici.l tcm prestado à prossecução dos 
t r<l bCl lhos arqueológicos a cargo de especiali stas exte rnos. 
É na perspect iva da gestão, vi.llorizaçfio c divulgação do pat rimónio arqueológico 
concelhio, que se integram os traba lhos efectu;.ldos nos nüclcos Illcg:1 líticos do L1 \'ajo 
I c 2 (pcr to do monte de Afonso Vicente). com destaque par<l UIll grande menir 
decorado que per tence .10 primeiro daqueles núcleos, o primeiro a scr publicado cm 
todo o sotavento <l lg~H\'io. 
Completamente abandonado até termos conhecimcn to da sua existência , fo i graças <lOS 
esforços e ded ic~l ção dos Srs. Prof. Doutor João Lu ís Cardoso (que di rigiu os Ir<l balhos), 
Eng.o João Carlos Can inas, Dr.:"! Alexand ra Gradim e Doutor António do Nascimento 
Joaqu im, este últ imo a quem se devc a sua descoberta, conjun tamente com a vontade 
da Câmara, que ho je es te magnífico exemplar se encontra devidamente es tudado, 
muscalizado e <l bcrto ao público. Aqui, pois, os meus agradecimentos aos <l U tores, 
ex tensivos à CCRAlgarve, que viabilizou pclrtc dos <ljJo ios pam os trabalhos efectuados 
e ,I presente publicação, tendo sempre presente que todas as ajudas são poucas para 
levarmos a cabo o g rande desidera to que é vencermos ;l batalh<l do dcsenvoh'imento. 
o PRESIDENTE 
Dr. Francisco Augusto Caimoto Amaral 
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Resumo 
N este trabalho apresenta-se o resultado das escavações realizadas respectivamente cm 1998 C cm 200 1 nos Ilúcleos de Illcn ircs de L1V:l jO I c de I...aWljO 2, 
di stanciados cerca de 250 III na direcção NNE c separados pelo pequeno vale do L.wa jo, 
bem como dos tr<lbalhos de protecção, rccuparaçiio c va lorizaçao efectuados sobretudo 
no núcleo mais importante (Lav,ljo I). O S locais, pelo l11e n05 actualmente, são 
intcrvisívcis, graças à implantação destacada no terreno: o míclco de Lwajo I sitU:HC 
no topo de colina enquanto La v<1 jo 2 ocupa a linha de festa de uma encosta , conferindo 
ao local visibilidade tanto do lado sul como do lado norte . O conjun to de Llvajo I é 
constituído actualmente por três monólil os, todos de grauvaquc: um, quase inteiro, de 
tcndêncí;l fá li c;l , é actufllmente o maio r mcnir de gratl\'aque conhecido cm territór io 
português, atingindo O comprimento máximo dc 3,14 m; outro, quase completo, 
fragmentado em três grnndes blocos, possui form:1to es tc!m; o restante apresenta-se 
muito incompleto, dele se conservando apenas uma lasca da SU:1 face frontal. It crível , 
no entanto, quc pudessem ex istir mais Illonóli tos, tendo em conta os abundan tes 
fragmentos de grauvaque ali observados, quase todos Com fracturas frescas. Todos os 
menires de Lavajo I se apresentam decorados, com destaque para O maior deles, o qual 
exibe complexa decoraç;10 estreitament e rc!aeionada com a morfologia do suporte 
lítico, de carácter fálico. Apenas p<lra es te foi poss ível determinar ° local de implanta-
ção, correspondente a um alvéolo de planta circular e fundo aplanado, parcialmente 
danific<ldo pelos trabalhos reali zados em 1994, que conduziram ao seu rcerguimcnt"o, 
infeli zmentc feito de forma descuidada, tendo até sido colocado no terreno em posição 
invc rtid<1 . Seja como for, na zona culmin.mtc daquele pequeno cabcço, implantaram-
-se três lllcnires decorados, os quais não podem ser vistos isoladamente, já que se 
articulariam directamcnte com o conjunto de L1vajo 2, que se avista ao longe, do out ro 
lado do pequeno va le do L1vajo c na linha de fes ta da encosta, da qual ocupa ;"I parte 
média . Nes te segundo local, idcntificaram-se quatro estelas-menir não decoradas, todas 
de grauvaquc, das quais apcnas uma, representada por fragmento de pequenas dimcll -
sões, se cncontrava iII situ . Foi , no entanto, possível reconstituir a pos ição relativa das 
restantes, a través da escavação integral cio respectivo alvéolo, correspondcnte a rasgo 
alongado, orientado Estc-Ocste, aberto no subslmto geológico, constituído por xistos 
do Carbónico Superior finamenl"e folhc<1dos. Deste modo, é dc concluir que as estclas 
mcnir se dispunham em linha, constituindo um paincl lít ico contínuo. No interior cio 
;.Jvéolo, recolheram-se diversos art efactos ali ritualmcnte depositados aquando da 
fundação do monumento, cuja ti pologi'l indica o Neolítico Final , cronologia aliás 
compatível com a do conjunto megalítico de Lava jo I, tendo presen te a iconografia 
pal"ente nos mCllires. lvluito embora não se conheça ai nda suficientemcnte O p;ld r:l0 dc 
povoamento da regi.lo 11 0 Neo lítico Final, estes dois núcleos megalíticos podem scr 
interpretados como marcadores de territór ios c/ou de espaços sagrados, sendo de 
destacar a existência , durante todo o ,1110, de ;ígua n:1S proximidades imediat as, recurso 
escasso e precioso, que propiciaria a horticultura . Por outro lado, a natureza das 
matérias-primas utili zadas na confecção dos artcf,lctos encontrados (s íl ex, anfibolito), 
para além de outros materiais de ci rculação transregional muito mais .. largada (ri brolil e). 
evidencia a forte interaeção des t .. s popul .. çõcs tanto com o inte rior do Baixo Alentejo 
(Zona de Ossa/Morena) , como com o litoral a lg~l.f\'io ou andaluz, compatível com 
es tádio de desellvolvimento económico do fin al do Neolít ico do sul peninsul .. r, at ingido 
na segunda metade do IV milénio .. " C. 
Numa vasta região, correspomlente a todo o sota"cnto alga rvio, onde o mcgalit ismo n;1o 
funerár io era até agor<1 totalmente desconhccido, os testemunhos ora estudados 
constituem, doravan te, uma das expressões mais interessantes e significativas, cui,l 






I 11 this stud)', wc prcsent the result s a f cxcavations conducted in 1998 ;md 200 1, <l ml lhe subsequcnt waTks af protcct ion aml rehabilitatio ll of 1\\'0 loei of Ill cnh irs, 
L1va jo I aml Lava jo 2, local cd a i 250 ln of distance frOlll cach olhcr, in a NNE di rcc tio ll 
and sep:u:lIcd b)' the small vall c)' af L1va jo (Alcoutim). L1vajo I is loca tcd on lhe top 
of a hill while L1\'a jo 2 is lacalcel 0 11 a slope, and both prcscntcd a good visibilit y 
southwards as well as north wards. 
Lava jo lhas three Illollolilhs I11 cldc Df grc)'wacke: ane, ai mos! complete, of a phalJic 
appea rance, ;)m\ currcntly lhe largest grcywackc mcnhir known in Portuga l, rcaching a 
maximulll lcngth Df 3, 14 m; anolhcr, <llmost complete, broken in thrcc largc blocks. 
with a stela-Iike appearanec; the th ird, ver)' ineompletc, with onl)' a piece of its fronl 
side lefL It is possiblc, howevcr, th et t there \Vcre once more monoliths, consideri ng thal 
abundant fraglllents of gre)'w<lc ke \Vere found a t lhe si te, ali with fresh frac tures. Ali lhe 
mcnhirs of Lava jo I were dccora ted. T he largest one has a prolll inenl deeoral ion, 
sl rielly related to the Illorpholog)' of lhe lith ie support, <lnd it W<l S possible to de term ine 
its originallocation, on a small p it of circul ilT plan and nat bottom. The pil-was part ia lly 
damagcd by wo rks c~uried out in 1994 lo rc-c reet thc Illcnhir, but conducted wi lhout 
care aml placing the s!ructurc in rcverse posit ioll . The three decorated IlIcnh irs \Ve re 
placed in the highcs t zOl1 e of the smal1 hill of Lava jo I, Ihat shollld nol be seen in 
isolation as the)' articu lated direct ly wi th the grollp ai LaV'l jO 2, loca ted 0 11 the olhcr 
side of lhe Lavajo va ll c)'. 
ln this second 10eatiOll , four undeeoraled s!"c1e-ll1ellll irs, ali of greywaekc, \Vere discovered, 
of whieh only one, represented b)' a slllall fragmenl', was found ;11 si tu . II was, 
neverthcJess, possiblc to reconstrucl the rebli \'e positions of the rcm <l ining Olles, 
through the excavation of thcir respcctive sockets, assoeia tcel with an e10ngated groove, 
ori ented cast-wcst, and cut in to lhe bedrock made up of finei)' foli ate carbonifc rous 
schisls. ln this wa)', wc concludcd thal the stcle-menhirs \Vere arrangcd in n linc nnd 
constituted a continuollS lilh ic paneI. \Vithin Ihc pit·llOles were recO\'cred diversc 
ar tefacts riluall)' placcd tltere d uring lhe construction of the monument, whose 
typolog)' points to the Late Neolithic aml ",hose chronolog)' is compatible wilh that of 
the meg;llithic graup ai Lava jo I, based 011 the iconography of the menhirs. 
Although the settl emcnt paliem of lhe L1 te Neolithic in lhe rcgion is nol well -known, 
Ihese Iwo mcgalithic nuclei could be interpre ted ns te rritoria l markers :md!or sClcred 
spaees; of note is the existcllcc or )'e<lf-round wa ter sourccs in Ihcir immediale 
proximity, water being a scarcc and preciolls resource which would have ilidcd in 
horticllllure. On the other hand, lhe nature of the ra\\' materiai s found (nin t, 
amphibolite), in ilddi tion lo o lher material obt ainccl throllgh extcnsivc trans regional 
trade (fibrolite), is evidenee for reguhlr inl cmction betwecn populations in bo th lhe 
int erior of the Baixo Alentejo (Ossa/Morena Zone), as wdl as along the Alg<lfve or 
i\ndalusian coast, eonsistcnl with lhe levei of economic de\'clopment of the L..1 tC 
Neolithic Df the southern Iberiall Peninsula, in lhe second hal f of the IV mi llcllum fie. 
ln a "ast region , corrcsponcl ing to lhe ent ire Eas tcm Algarve, where non-hmerar)' 
mcgaliths wcrc until now tot<lll)' unknown, the sites of L1vajo I anel II are intcres ting 
anel one of the mos t signi fica nt expressions of lhe south wes tem Iberian Illegalil hislll . 
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Antecedentes 
A visita de António do Nascimento Joaq uim , no Verão de 1992, acompimhado de outros res identes ou vera neantes no monte de Afonso Vicente (Alcoutim), a local 
próx imo. que conhecia de infância e onde se Icmhr<wél de ter visto um:! grande pedra 
'"ombacl a, levou-o a admitir :l hipótese de se tratar de um menir. Assim, tomou a 
iniciat iva de contaCI<1f o prime iro signatário, na alt ura seu colega no Departamento de 
C iências da Terra da Faculdade de C iências e Tecnologia da Unive rsidade Nova de 
Lisbo'l. Em visita ao local, fe ita na companhia do descobr idor c do Arq . rvl. Varela 
Comes, convidado por J. L. C. , na qua lidade de <1rqucólogo que se \'inha dedicando ao 
es tudo dos I11cnircs do bClrlavcnlo 'llgarvio, constatou-se o efec tivo interesse arqueoló-
gico do mon6lito: tratava-se de fa cto de UIll gr;mde menir de grauvaquc, rocha 
disponível no local. O 1ll0nUIllcIlto encontrava-se tombado sobre um dos lados maiores, 
o qual nao se aprcscntava decorado. Junto, observaram-se lajcs dispostas de cutelo, as 
qua is se admitiu fazercm parte da rcspec ti va est rutura de fixação. A situação de se 
tratar do primeiro meni r identif icado cm toda a "lista região do so tavento alga n'io, a 
que acrescia o faelo dc ser o Illclior do te rritório português talhado em graU\'aquc, 
justificou ;1 sua publicação preliminar, nela se acrescentando que c ra propósito dos 
autores prossegui rem as investigaçôes at ravés de escavações no local (Comcs, Cmdoso 
e Joaquim, 1992) . 
Entrctanto, ocorreram importantes movimentaçôes de te rras no local , 11 0S inícios dc 
1994, com nítido prejuízo do 1110nólito, cnt;io dcslocado da pos ição illlterior. Face a tal 
situação, a Doutora Helena Catarino, tomou a inicia ti va de promovcr prontillllcnt e, 
com O apoio de colegas seus, ti recolocação do menir na vertical, a qua l, porém, não 
eliminava a prioridade cicntífica dos ;lutores SUpT;l citados; cm Abril de 199-\, es tes 
confinn,u am o seu interesse cm prosscguirem os traba lhos, através da aprcsentação do 
respecti vo pedido de autorização, ao IPPAR, o qual foi deferido 'lpenas em I'vlaio de 
1995. Na sequência dcsta autor ização, foi programada lima intcrvenção para a escava-
ção da zona adjacente à da implantação do menir e solicitado O apo io logfstico e 
fina nceiro à Câmam Municipal de Alcoutim a qual, cm rvlaio de 1997, respondeu 
favoravelmente. Entre tanto, tendo o Arq . M. Varela Comes comunicado à autarquia a 
sua indisponi bilidade cm colaborar 11 0 S refc ridos trabalhos, nos termos cm (Iue estes 
foram definidos na proposta apresentada , foi o primeiro signatár io convidado a dirigi r 
a exccuç;lo des ta intervenção arqueológica, por ofício do Presidcntc d <l Cânwr;1 
lvlunicipal de Alcoutim, de Julho de 1998. Face a es ta situação, foi req uerida e obtida 
nova autorização, já por partc do IPA, cm Agosto de 1998, de modo a permitir, a cur to 
prazo, a concre ti zação das esc;lvaçõcs, as qua is sc vieram efectiv<l lll cnte a realiz<lf sob 
sua direcção elil Sctembro de 1998, sc is anos volvidos após a primei ra vi sita ao loca l. 
Participaram na campanha de escavações rcalizada no conjunto megalítico de L1Vt't jO 
I - que envolveu, tCllllbém, o lewmtnmento gráfico da face decorada do mcnir, 
descoberta aquando do seu rccrguimcnto, em 1994 c é1 inves tigaç;io do que se admitia 
então ser um sepulcro megalíti co cist6ide, situado muito próximo, mas que se verificou, 
no decurso de curta intc rvcnção, mio ser mais do que um abrigo de pastor - os seguintes 
elemcntos, além do primeiro signatário: Doutor António do Nascimento JO;lquim, 
natural da \'izinha aldcia ("monte", na tcrminologia local) de Afonso Vicentc, e ;lUtor 
da dcscoberta; Eng. João Carlos Pires Caninas; e, na qualidade de técnicos da Câmara 
ivlunicipal dc Alcoutim, a Ora . Alexandra C radim, T écnica Superior da Mea da 
Arqueologia, a Eng. lvlanuela da Palma Teixeira , Técnica Superior da área de rcstauro 
de matcri ~is ~rqueol ógi cos c Fernando José Estevfio Dias, T écnico de I'vluseografia 
Arqueológica, al ém de jovens voluntários dc Alcoutim . 
Entretanto, dos contactos do primciro signatário com a Doutora 1-1 . C atarino, resultou 
a comunicação, por parte des ta, dll cxis tência, n~ encosta do pequcno oute iro fronte iro 
ao do menir, do ou tro lado do va lc do Lavíl jo, de li ma cs tcla que inte ressaria também 
inves tigar. Confirmada a sua ex istência, considerou-se quccstes dois núcleos deveriam 
ser objecto de es tudo conju nto. Deste modo, o primeiro signatário obtcve fl utoriz;tç;lo 
para esta 11 0va exploração arqucológica, cm Novcmbro de 2000, a qual foi confirmada 
em j'vlaio de 200 1, atendendo à impossibilidade daquela se tcr efectuado !l,1 data 11 
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prevista , dado o I1l;lU tempo que se fez sentir por lodo o País 110 In ve rno de 2000. A 
rca li zaç:1o, cm Junho de 200 1, dns escavações no segundo nllclco megalítico. denomi-
nado Lavajo 2, contou igualmente C0111 a colaboração da Df. Alexandra Cradim e de 
Fernando Es têvão Dias, c, novam ente, de jovens voluntários de Alcoutim. O levanta-
mento gráfico da supcrHcic insculturada do menir já conhecido, bem como dos 
restantes, que integram o conjunto de Lavajo I foi rea li zada pelo primeiro signa tário 
c por J. C. Caninas; os desenhos de C<llll pO da área escavada em L1 \'a jo I c Lava jo 2 e 
dos Illonólitos de Lavajo 2 S<lD da autoria de F Dias c de t\. Cradim; as respectivas 
lintagcns, bem como os desenhos de Iodas as peças arqueológicas exumadas, dcvem-
se a l3 ernardo L. Ferre ira . 
Por fim , importa refe rir os trabalhos de conservação e valor ização reali zildos, sobretudo 
em L1vajo I, em Julho de 2003. Dado que este é o núcleo megalíti co de maio r villor 
piltrimonial , efec tuou-se, após autori zaç;10 concedida ao primeiro signat ário, a 
re implilntação do grande menir na sua posição primitiva, tendo-sc aproveitado o 
alvéolo original , posto totnlment c n descoberto no decurso da intervenção de 1998; esta 
iniciíl ti va, a que se seguirá o restauro e colocaç:io ;11 situ do segundo mcnir daqucle 
núcleo arqueológico, inse re-se em programa J11 í1 is vas to, apoiado pcla C. C. R. - Alga rve, 
dirigido por outro dos signatários (A. C .) que cnvolve a construção de um parque de 
estacionamento para viatur'ls, arranjos pedonais e painéis sinaléticos c explica tivos, 
pa ra além da edição de um desdobrável de grande tiragem e de uma colecção de pos tais. 
C umpre, nes te trabalho, deix;1f expressos os agradecimentos devidos;) C{i lllara rvluni-
d pal de Alcoutim na pessoa do seu Presiden te, Dr. Francisco Amarnl , bem C0l110 na do 
Senhor Vereador d,l C ultura , por lodos os apoios que possibilita ram a reali zaç,10 dos 
tmbalhos de campo, incluindo, em tal agradecimcnto, os jovens que, empcnhadamente, 
colaboraram 1I0S trabalhos. Agradecimentos análogos de endereçam à C. C. R. -
Algarve, por ter pat roc inado financeiramente o pro jecto de valori zação patrimonial e de 
aproveitamento turislico-cultural do núcleo de menires do L·wajo I, no âmbito do qual 
se insere a presente publicação. De regista r ainda a colaboração dos Bombei ros 
Volunt <-lrios de Alcoutim, que cederam pessoal e equipamento no âmbito dn reali zação 
de uma sessão de fo tografia nocturna no conjunto de Lwajo L 
Trabalhos realizados e resultados obtidos 
Lavajo 1 
Q uando se efectuou em 1994 o reerguimento do grande menir de Lavajo I (doravante referenciado como menir 11.° 1). ainda que incorrectamente - pois foi 
colocado em posição invertida no terreno - verificou-se que a face até então ocu l ~a se 
apresentava decorada (Fig. 1); deste modo, era priorit~hia a execuç;10 do respectivo 
registo gráfico; por outro lado, importava proceder a escavação na área de implantação 
do menir - que nada garantia à part ida fosse a primihva) como depois se verificou -
tendo em vista a identificação de estruturas aneXil S, ou da própria estrutura de 
funda çao deste, que provavelmente correspondia a algumas pedras colocadas de cutelo. 
observadas aquando da primeira visita em 1992 e entretanto desaparecidas, devido aos 
profundos rcmcximentos no te rreno realizados pouco tempo antes (finais de 1993 Ou 
inícios de 1994) pelo seu propriet;irio. ["Iais tarde, import;uia proceder à recolocação 
correct<l do menir no te rreno, ° que implicava a detecção do local de implantação 
primitiva c éI inversão da sua posição vertical , tarefa já efectuada e de que se dar;í 
adiante conta. 
-1 Fig. 1 - O grande menir do Lavajo 1 (menir nO. J) antes da realizaçào das escavações de 
1998. Em segundo plaTlo. observa-se 11m dos três frag men tos do menir 11° . 3. 13 
Fig. 2 - Levantamento gráfico da face insculturada do grande mel1ir do Lavajo I (mel1i r 
11°. 1), no decurso da intervenção arqueológica de 1998. 
No respeitante <10 levantamento gráfico da face insculturada, foi utilizado plástico 
cri stal , sobre o qual se decalcaram os motivos nela existentes (Fig. 2); o original assim 
obtido, à escal<l na tural, foi ulteriormente reduz ido e hntado, depois de confirmado cm 
pormenor, mediante os registos obtidos em sessão fo tográfica noctu rna (Fig. 3). Quanto 
à escavação do terreno adjacente, a dccapagem da camada de solo superficial , feita em 
dois rect.lngulos paralelos, abertos de ambos os lados cio menir permitiu veri ficar que 
o substrato geológico constituído por xistos do Carbónico Superior, finamente folhea· 
dos (fAdes flysch), no rectângulo do lado Sul, era ali sub-aflorante, não se verificando 
a existênc ia de qualquer depós ito ou es trutura (Fig. +), a não ser uma quase insensível 
depressão, que constitu iria ° fundo elo alvéolo ele fixação de um dos dois outros 
monó!itos que coroavam o topo do cabeço, adiante referidos em pormenor. No fundo 
dessa pequena depressão, encontrou-se minúsculo bordo de recipiente liso, llão espes-
sado, per tencente:1 taça ou a pequeno esférico (Fig. 13, n.o 2) . 
A escavação fo i aprofu ndada do lado Norte, pois im portava averigua r se ainda se 
conservavam restos da possível estrutura de fixação original observada em 1992. Com 
risco de provocar o tombamento do grande monólito e, com ele, um grave acidente, o 
aprofundamento da esc,,1Vaçào ul t r,lpassou, em resultados, m uito do q ue à partida se 
imaginava. 
Assim. logo a pequena profundidade. deparou-se com um grande fragmen to de 
grauvaquc decorado com um círculo feito a picotado (Figs. 5,6 e 7). o qual evidenciava, 
pel<J fractura fresca , que ocupa tod"l a face oculta, ter sido recentemente destacado de 
14 um menir semelh;mte ao i~ conhecido; o seu aspecto tabula r é com patível com a parte 
Fig. 3 - Vistas nocturnas, com luz rasante, da parte inferior do grande mel1ir do Lavajo 
1 (menir nO, 1), em baixo, obtida em 1998 e da sua extremidade superior. obtida em 2003. 15 
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Fig. 4 - Vista parcial do sector sul da escavaçdo de Lavajo 1, evidenciando-se a presença 
do substrato geológico suba{loranle, correspondente a xistos e grall vaques do Carbonífero 
marinho (fácies "flysch"), const ituindo superfície extensa e regular. 
frontal de um monólito, talvez uma estela-menir, cujas dimensões originais se desco-
nhecem (foi designado por menir nO 2); com efeito, a grande quantidade de blocos de 
grau vaque uti lizados como calços do grande menir no local , aquando da in tervenção 
não autori zada de 199+, todos com fracturas frescas, conduz à hipótese de resultarem 
do estilhaçamento anterior de uma ünica peça, que te ri a d imensões semelhantes à do 
exemplar intacto (menir 11 .0 I). Ao lado deste fragmento, e disposto transversalmente 
à fossa executada por retroescavadora cm 1994 pa ra nela se reimplantar o menir n.o I, 
encontrou·se, pouco depois, outro fragmento de men ir decorado (Fig. 5 e 8), o qual 
pertence a um terceiro monólito (menir n.o 3), também até então desconhecido, e que 
foi integralmente por nós reconst ituído. 
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Fig. 5 - Pormenor do sector norte da esca)laçc1o de Lavajo 1. Do lado esquerdo, o grande 
menir (menir ,{J. 1) fixado verticalmente em 1994, com a ajuda de calços de grauvaque, 
correspondentes a pedaços de outros menires. Este dispositivo foi reforçado com um grande 
fragmento de menir insClllturado com "'covinhas", visíveis na imagem (menir nO. 3). Em 
segundo pia TIO, fragmento labular, corresponde11te a porção frontal de outro menir (menir 
nO. 2), tal como jazia, no meio das terras remexidas. 
Uma vez removidos da área esc<l\'~lda os dois fragmentos alud idos, verificou-:..c que o 
segundo ~Isscn tav;l em parte sobre o primitivo alvéolo de fixação. d is l-anciado cerca de 
um metro do loca! onde se implantou o meni r em 199+. O ,lh-éolo corresponde a 
depressão <lrredondada, com cerca de 0,70 m de diâmctro máx imo e fundo aplanado, 
aberto no substrato xistoso {Fig. 9}. N<ls Figs. S e 9. são bem \'isíveis diversos 
fragmen tos de grauvague, de meni res p,lrtidos, colocados de cutelo junto à base do 
grande menir, preenchendo o rasgo executado meCanieiJlllcnte em 199+ para .1 sua 
fixação, igualmente registados na plant,1 da área escavada (Fig. 10). 
Fig. 6 - O menir nO. 2 do Lavaío 1. Evidencia-se uma circunferência, produzida a 
picotado, extensivo a toda a área conservada, assim afeiçoada. 
Dos dois fragmentos de menir recolhidos na escavação, um deles (menir n.o 2) 
(Figs. 6 e 7), de formato tabu lar, pode observar-se no núcleo a rqueológico do cas~c1o 
de Alcoutim. O outro fragmento. igualmente pa rtido de fresco. pe rtenci.a a um ~erceiro 
menir (menir n.O 3). reeonsti!uído na sua quase totalidade, a partir de m.lis dois 
grandes ff<lgmentos abandonados nas proximidades (Fig. 8); conserva-se no interior da 
\'edação mandada colocar pela C~111ara rvlunicipal de Alcou tim em torno do menir 
erguido e será brevemente objecto de trabalho de rcs~auro para de novO ser ali 
ree rguido. Trata-se de um menir longo e aplanado, que justifica a designação de cstela-
menir, com uma das faces êl fciçoada por picotado e coberta de inúmeras "covinhas", 




~ Fig. 7 - LeWllltal1umt o gráfico do ",ellir ,,0. 2 do La)'(/jo, correspol1deule li fragmento 
labu/ar, exposto 110 núcleo IIIuseológico do castelo de Alcoutim. 
No contexto descrito, avulta , n:lturalmcntc, a iconografia patente no grande menir 
(menir n.o 1) (Fig. II ). O progr;:nna deeora t-ivo é constituído por sulcos ve rticais, 
"covin has" e diversas forma s geométrica s (c ircunfe rênc ias, " ferraduras") e 
:mtropol1lórficas, organizadas de diversos modos. A impressão geral que se tem quando 
se observa o conjunto é que se pretendeu :uticular a morfologia do monólito com" 
disposição <Ieeorativa. Com efeito, é no scntido do along'lI11ento d<l peça c sobrc lima 
espécie de toro, volullloso e proeminent e, que a percorre longitudinalmente, que se 
obscrva um sulco, largo e pouco profundo, ob tido por picotado seguido de abrasiio, o 
<lual se encontr'l pontu:ldo, no seu interior, por s ucess iv~l s "covinhas", I;l lllbém obtidas 
pel<l mesma técn icll (picotado seguido de aurasno) . Este sulco mediano, vcrdadeira 
"lin ha d:l vid<l", idcia sublinlwcla pelo aspecto Mlico do menir, constitui o eixo de toda 
ti org.mizaçiio clCcofiltiva, c O seu desenvolvimcnto cncontra-se acompanll<ldo lal-eral -
mente de dois outros sulcos. m<1S de comprimento menor, iguillment c pontlmdos de 
"COVillll<lS". 
N<1 extremidade do menir outrora enterrada , existem alguns l1loti\,os os quais, por tal 
fa cto, n<1o se ri am visíveis (l"igs. 3. em baixo c II : é o caso de divcrsas "covinhas", de 
gr;mdcs dimcnsões, (Iispostas scm ordem ~Iparenle, dc "ferraduras" e de circun ferências 
com rcprcsentaçi'io punctiforme no centro. Ainda no limiar da zona presumi\'elmcnte 
enterrada, observa-se, ele um dos lados, um alinhamento "crlic;'ll de quatro pequeninas 
"covinhas", motivo que se repete IW part·c lllcs i,d do monólito, e de ambos os kldos do 
sulco eentral com respectivamente, se is e cinco "co\'inh.ls'·. Pouco 'lcima do que se 
admite fosse a linha de imphlllt:lção no terreno, o Illonólito ost-cnta dois símbolos 
.1I1tropolllórficos, <llllbos de ca racterísticas SCXU<lis presllllli\'elmcnt e feminin as, De um 
dos lados, observa-se um triângulo isósceles, cuja base, el11 pOSiÇi o horizon tal, se 
ilp rescnl',l interrompi(ht por curto traço vc rtical. O vértice oposto do tritingu lo, por seu 
turno, parece corresponder ao cen tro de uma circunferência radiada , a qual só muito 
dificilmente se obscrva : no e.1SO, tal foi apenas possível cvidenciá-ht com luz rastl nt e 
(Fig. 12). Do lado oposto, observa-se um ouLro motivo a que se 'ltribui igualmente 
carác ter sexual: trata-se de uma elipse interiormente septada ao longo do eixo nwior, 
associada a cruciforme, que se SitlW numa das Suas ex trcmidades (o riginalmente a 
inferior) (Fig. II ). De referir, 'linda, a existência de conjuntos radiantes de pequcno'i 
segmentos, perpendicularcs ao sulco central principal e de ambos os lados deste, 
observáveis na parl e média do Illonólito. 
A ext remidade superior deste mellir s6 Foi poss í"e1 obser\'<H em pormenor em Ju lho (Ie 
2003, quando se procedeu à sua rcposiç:io no terreno. Verificou-se, então, que os tcntél-
va, sobrc um fractura oblíqua, com aspec to mais irrcgular e rugoso que ;l superfície 
lateral do 1110nólito, um conju nt o de "eO\,inhas" feita s por picotagem, ;l través de ponta 
dum, dispostas em torno de ullla <IIIC constitui O ccntro de tal circunferência (Figs. 3, 
em cima e II) . 
'nli s motivos, com cxccpçilo do sulco longitudinal c de algumas "covin has" de m;liores 
dimensões, produzidas por picotado scguido de <1brasilo, foram obtidos c.xelusivamcnte 
por picotado, scndo evidentes as marcas punctiformcs dos respectivos impactos, talve7. 
com recurso a "picos" dc quartzo fi loneano, ma té ria-prim<l que se encontra localmentc 
disponível. Como ll1ateri <l is arqueológicos, p<lra além do pequeno fragmento cer.imico 
supra referido, recolheu-se apenas, nas terras de rc\'olvimcllto e deste modo desprovida 
de contcxto, uma bela enxó de anfibolito com o gume intacto, por eerto relaeionad:t 




~ Fig. 8 - Lemlltamellt o gráfico do meuir 11°, 3 do Lava;o, {ragmell tado em três grandes 
pedaços. o qual será objecto de restauro e ulterior [ixaçào 1/0 terreno. 
Para/e/os decorativos 
OS dois lTIonólitos fragmentados insculturados descobertos em 1998 (menircs !l.02 e 3) são os de ma is sim ples abordagem, cm virtude da singeleza dos l1lo~ivos 
dccora ~i\'os que os ten tam, o que não quer dizer que a discussão sobre os meSmOs não 
encerre profundas insuficiências, de momento inultnlpassáveis. Com efeito, o grande 
fr;:lgmento (meni r 11,° 2), ostent,lIldo afeiçoamento c uma grande circunferência a 
pical'ado (Figs. 6 e 7), inscreve-se dentro dn ar!"c esquend tica do ocidente peninsula r, 
cuja cronologia, ii falta de melhores provas, se tem situado ent re o Neolítico Final c a 
Idade do Bronze, QU, cm termos de cronologia absolu ta. en tre os finais do IV m ilénio 
a.C. c os meados do 11 mi lénio a.C. Cronologias mais específicas foram tentild,ls em 
alguns loca is, como o Complexo de Arte Rupestre do vale do Tejo, onde se observou, 
com base na análise estilís ti ca das respectivas manifestações artísticas, segundo os dois 
autores que sobre ele mais se têm debruçado (I\. M. Baptista c M. \~ Comes), um~1 
sequência evolutiva. No ent;mto, ti evolução defendida por cada um deles é diferente. 
Assim, para A M. Baptista, a t ipologia das figuras geométricas, como a espiral, 
presentes em diversas culturas cronologicamente e geograficamente muito afastadas, 
são símbolos Ucuja larg;1 expansão mediterrânica e atlân tica não é passível da redução 
difus ionis ta por muito tempo defendida por velhos orientalistas" (Baptista. 1981 , 
p. 39); na arte do Tejo, é um dos motivos mais típicos dos seus momentos finais, 
re presen tados pela sua Fase III. É justamen te nesta fase, claramente geométrica c 
esquem;1tica, no entender daquele arqueólogo, que pontificam os "'círculos" simples 
(ou antes, "circun ferências" , querendo ser rigoroso na terminologia) - presen tes já na 
Fase II - e seus derivados, "círculos" concêntricos com O centro assinalado por 
pu nctiforme, além de outras figuras geométricas, ,ldmitindo-sc mesmo, "que tenha , a 
partir de certo momento, subs tit llído a espiral no ti po de associação especialmente com 
zoolllorfos" (Baptista , 1981, p. -1-1). a estação do Cachão do Algarve, a associação d<l 
circunferência a uma figura humana, de que constitui O ventre - tendo sido interpre-
tada por A. M. Baptista, por essa razão, como muito possivelmente feminina - coloca 
a questão do sign ificado simbólico deste motivo geométrico, tema que, natu ralmen te. 
Fig. 9 - Pormenor do sector norte da escavaçãO de Lava;o 1. Em primeiro plano. observa-
se o alvéolo de {ixaçeJo do grande menir (menir 11°. 1), de planta elipsoidal e fundo 
aplanado. escavado llOS XIstos carbol1{feros sub-afloral1les. Em segundo plano, vê-se ° 
rasgo, feito com pá mecânica, em 1994, destinado à fixação do menir, com a aluda de 
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Fig. 10- Plallta da área escavada em Lave/jo 1. O corie A-E e~Jidellcia o perfil do al\'éolo 
de fixação primitivo do grande menir (menir ,,0. 1), clIQU(wto o corte C · I) intersecta 
pequena depressão, existenle 110 sector sul da área esc(/ vada, correspoTldcnl e cl'cnlllCl/-
mente ao fundo do a/réolo de {i.'w ção de 11111 dos outros dois men;rcs identificados. 
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não scrá agora objecto de discussão, SCIll deixa r, contudo, de se referir que é frcclucntc 
a sua conotação com represcnt <tções as tra is. O referido autor apresenta, para;.1 fase III 
da roch<t fi-I S>, onde es tão presentes as ci rcunfe rências, uma cronologia já do Bronze 
Pleno, o que naturalmcnt e não impl ica que todas as figuras des te tipo, presentes nas 
res tantes rochas das diversas estações do complexo, sejam dessa época. Com efeit o, em 
1978, o mesmo autor, com ["Ianuela Martins, discutindo o faseamento das insculturas 
da estação de São Sim ão, pert cncent e t-ambém ao complexo do 'rejo, e onde se 
reconheceram 562 ci reunfcrêllcias simples, corres pondentes a 37,3% das represcntações 
identificadas, intcgraralll -n;lS 11<1 Fase III , a qual , conjuntamente com a Fase II , foi 
correlacionada coma cultura llleg;llític,1 alente jana, a qual , como ê sa bido, se inscreve 
csseneialmente no Neolítico f'd édio e Final, e que os próprios aut ores siluam, no 
trabalho referido, com lermill ll' ccrca <l e2500 a.C. (Bapt ista, Martins e Scrrão, 1978). 
Ora , es ta conclusão encontra-se em pleno desacordo com a cronologia apontada por M. 
V Comes para o seu período dos "círculos e linlUls"da arte do vale do Te jo, o qual sc 
incluiria já na Idade do Ferro, desccndo ti sua cronologia até à época de C risto (Comcs, 
1990, p. 172). No enbmto, a iconografi a da chamada "a rte megalítica" tanto;1 pint ada 
comO;1 insculturada no inte rio r dos monumentos mrgalíticos do Centro e do Norte de 
Portugal - onde abundam circunferências c linhas onduladas, a par de outros motivos, 
incluindo representações antropomórficas, zoomórfieas e es telares - parece dar razão à 
cronologia apont ada por i\. jl.i]. Baptista c M. Martins para a llllillla fase de S. Sill1:lo, 
onde, C0l110 se viu, pontificam as circunferências simples. Tal iconografia é, com efei to, 
compat ível com as represen tações eS'luemál" icas patentes em dive rsos Il1 cn ires 
alent ej'lIlos, com destaque para a es tcla-menir do jI.'lontc da Ribeira, Reguengos de 
Monsaraz - que, segundo os aul'o res 'lue a publicaram, se si tuará no último qU;Ht el do 
IV milénio a.C .• ou na tr~lI1 s ição p<Ha o milénio seguinte - época em que ocorrem, afé 
com abundância, as circunferências com eentro ocupado por punctiforme, para além 
de outros motivos geométricos (Gonçalves, 1J<1lbín l3ehrmann e Buello Ramírez, 1997). 
Na ve rdade, é frequ ente a presença de circunferências gravadas cm out ros 1l10nólit os 
alentejanos do distrito de Évora, associadas a "covinhas" (Gomes, 199-+); mais rara men-
te, aqucla figura aparece em alto- relevo, como no meni r de Vid iguci ras, associ;lda a UIll 
"báculo", também em alt o-relevo (Comes, 1997). 
A estela-menir n.o 3 (Fig. 8). oferece lima tcmática também pouco caracterís tic;l. Com 
efeito, representações de "covinh as" clispost'ls alea toriamente, como as observadas no 
monólito em apreço em uma das faces maiores, podem ter sido fe itas ao longo de 
milênios, com intuitos hoje dif.íccis de vislumbrar. Crê-se, todavia, que a sua presença 
cm eertos monumentos megalít icos es te ja d irectamente relacionada com a sua utiliza-
ção primária. Ass im, um dos dois Illenires implantados na periferi a do dólmen da 
Granja de São Pedro, Idanha -;-l-Velha, possuía UIll cios lados profusamente insculturado 
com tais elementos, de vá rias dimensões (f\ lmeida e Ferreira, 1970, Es l. II , fig. I). os 
qunis, segundo os mesmos autores, são cx t'cnsivos a alguns dos es teios do monul11c nt o. 
A observação da fotografia publicada sugere que as "covinhas" se desenvolviam 
alinhadas segundo o próprio alongamento do mOllólito, tal como se ve rifica no menir 
11 .° I do Lava jo 1. Ainda no sul da Beira Baixa, é de assinalar a existência de numerosas 
rochas com "covinhas" insculturadas, as qua is, por um lado, foram correlacionadas com 
monumentos dolménicos e, por outro, com crmidas, revelando, segundo d ive rsos 
:lutores, uma imemorialtraclição d;-l utili z,lção daqueles lugares como espaços sagrados 
e simbólicos (Henriques, Caninas e Chamoil1o, 1995). Aliás, a existência de "covinhas" 
foi assinalada pelos mesmos autorcs num bloco de granito, servindo de ombreira da 
por ta a um palheiro perto da capela da Senhora da Graça, Vila Velha de Ródão, que 
admitem ter sido originalmente um menir. Já na rica região megalíl iea do Alto Alentejo, 
um dos dois mcnires da Charneca de Vale Sobral (Nisa), possuía um;.1 das faces repleta 
de "covinhas", as quais ul trapassariam o limite expos to da peça, quando colocada 
verticCll mcnte. Os autores, concluem que "houve, portanto, a intenção de :1S de ixar 
enterradas c encobcr~as, pelo menos cm parte, quando a peça estivcsse levantada, fac to 
que sugere a hipótese das covinhas estarem conotadas com a terra ou com um nível 
cosmológico subterrâneo onde rcs idiriam as forças telú ri cas" (Monteiro c Gomes, 1977, 
p. 200). Esta observação revcs te·se de muito intc rcsse, por vi r conferir um significado 
a algumas das insculturas do menir do Monte da Ribeira C;l algumas pa tentes no meni r 
11 .° I do La va jo 1 que se encon t rilTiam também ocultas, vis to se situarem l1 a parte 23 
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..... ,f. Fig. 11 - Lewmtamento gráfico do grande menir do Lava;o 1 (menir ,,0. 1). 
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primitivamente enterrada do!> monólitos. Terá sido, igualmente. ~al razão que explica 
os casos de os es te ios ou a cobertura da câmara de diversos dólmens do Alto Alentejo 
se apresentarem decorados por numerosas "covinhas", que nada ind ica terem sido 
produzidas após a erosão do montículo tUlllul<lr. A tHulo de exemplo, cita-se apenas as 
i.númeras referências que tanto Vcrgílio Cor reia. no tocante lIOS dólmcncs da região de 
Pavia (Correia , 1921 ), como Georg Leisner (Leisner, 1949) , fa zem quanto iI existência 
de ta is insculturas. rVlais recentemen te. foi referida a existência de dois esteios-esteJa. 
marcando a entrada do corredor da Anta 2 do O lival da Pega (O P 2), com centenas dc 
covinhas insculturadas (Gonçalves, 1999). 
Outro monWllcnto funerário que rcvelou ligação à um monólito decorado, foi o dólmen 
de Falsa cCtpll la de Vale de Rodrigo, Évora; trata-se de uma estela-menir q ue se 
encon trava tombada, junto da entrada, ostentando, en tre outros motivos, várias 
"covinhas" inscultllradas (Gonçalves, 1975, p. 8) . Esta situação encontra estreito 
~ Fig. 12 - Pormenor da superfície i71 sculturada do grande menir do Lavajo 1 (menir I1Q• 1) , 
obtido com luz artificia l rasan te. No alto, ao centro, observa-se tridngll lo isósceles 
invertido, com (/ base intersectada por traço vertical. com prolongamento radiado a partir 
do vért i'ce (ver Pig. 11). 25 
pmalelo na grande estela-menir ~olllb;ld a junto ao limite da m<lmoa da Ant"l Grande do 
Zambujeiro, Évora, em cuja superfícic exposta sJo também visíveis numerosas "covi-
nhas" (Gomes, 1997). Também na notável rcgiJo megalítiea de Reguengos de i\"onsaraz 
se reeonheeer<llll "covinlws", tanto em menires como cm rochas insculturadas. Scm ter 
a preocupação de esgotar o tratamento deste assunto, importa , no entanto, assina lar 
;:llguns exemplos ma is direct;nncnte conotáveis com a estela-menir n.o 3 de La"a jo 1 c, 
em espccinl, com o alinhamento de "covinhas" nela observado, ao longo dc UIll sulco 
previamen te delineado. O ;l linhamento de "covinhas" observado no menir n.o 3 do 
Lavajo I, tem paralelo, embora 11<10 t<1o nítido, no grande mcnir de fá lico da Ilerdade 
do Xarez, Reguengos de Monsaraz, encontrado já tombado, onde J. P Gonçalves 
identificou alinhamento de 13 "covinhas" (Gonçalves, 1972, Fig. II , 1976, p. 44). A 
re'l prcciaç<1o des tc notável meni r, que ocupava a ;í.rea central de ainda mais notclvel 
rec into, considerado como possuindo phmt;:1 sub-quad r;mgular, constituído por cerC;l de 
50 menires, foi recentemente efectuada, no ;11l1b ito dos lrab<ll hos arqueológicos de 
min imizaç<1o dos im pactes do projec to de Alqueva. Deste modo, foi possível contabilizar 
cm vin te e oi to o númerO de covinhas ali patentes, das q uais 7 definem o 'll inhamento 
já iden tifi cado por Pires Gonçalves, enqua nto outras se organizam de forma menos 
ev idente. Tais covinhas também ocorrem em cinco dos meni res per ifér icos, com 
des taque para O meni r 51 , com dez;, executadas no lopo, que é aplanado, cuja 
distribll iç:l0 suger iu a lIti li z<lção no "jogo da se rpente" (Gomes, 2000, Quadro VI e 
Fig. 80, 81). Ou tro paralelo importante da mesma regiáo é o menir I dos Perdigões, o 
qual exibe UIll dos lados totalmente preench ido por "covinhas", organizadas nitidamen-
te segundo uma linha longitudinal que percorre, a todo o comprimento, o Illonóli to 
(Gomes, ZOOO, Fig. 78) . 
No santu:írio ex terior do I~seoura l , Montcmo r-o~Novo, cuja cronologia remon ta aos 
finai s do I V/in ícios do III milén io a.C. , uma das assoc iações encontradas e ra COIlStit uída 
por alinlulmentos de pequenas "covinhas" (Comes, Gomes c S<lntos, 1983 , Fig. 5, J) , 
cuja disposiç:lo não se pode considerar como aleatória. Por último, e sem a preocupação 
de ap resenbu um levantamen to exaustivo das ocorrências de "covinhas" alinhadas na 
ar te megalítiea, refi ra-se que o ree into do Monte Novo, nos C h<1os de Sines, "incl ui 
pequenos menires estelares, um dclcs decorado com covinhas alinhadas" (Gomes, 
1997, p. 33). 
Em terr itório espanhol, devem mencioll<lr-sc alguns monólitos cujas c<l raeterísticas os 
aprox imam das descri tas. Tal como se verifi ca em Por tuga l, situar-se-;10, gener icamente, 
no Neolílico FinalJCalcolíti co. É o caso do meni r de Cuad)'erbas, Toledo, o qual possui , 
numa das fa ces, complexn teoria decorati va organizada longitudinalmente, cujo centro 
é ocupado, ta l como no exemplar de Alcoutim, por um alinhamento de "covinhas" que, 
nalguns C<lSOS, se encontr~ml lig'ldas por sulco, ondulado, que parte da base do monólito 
(Buello Rmnírez et aI., 1999, Fig. 13). Trata-se do exempla r quc maiores semcl h;:mças 
exibe com o porluguês, conq uanto seja mais pequeno, pois tem apenas 1,26 m de 
comprimcnlo, com parativamente aos 3, H m deste último. Ainda na província de 
Toledo, os refe ridos autores escavaram o dólmen de Nav<llcán, no in terior de euj '1 
câma ra depararmll , ainda na posiç<1 o prim itiva, com es tela·meni r deco rada; out ros 
Illonólitos, iglwlmenl'e deco rados (um menir e diversos es teios) for,lm enconl rados no 
decurso da escavação deste m onUlllento fun erário. It a referida es tcla, claramente 
an tropomórfie:1 (já que é munida na p.ul e infe rior de um cinturão, como o menir do 
j\'lonte da Ri bcira) c de aspecto fálico, que, no contex to deste es tudo ma is import<l 
refe ri r: com uma al tura ac ima do solo primitivo de 1,55 m, possuía uma das f:Kes 
decoradas com diversas linhas onduladas, onde avulta uma grande serpente em Laixo-
relevo que ocu pa toda a par tc cent ral do refe rido lado. O lado oposto moslra um 
con junto de "covinhas" orientad'ls também ao longo do comprimento do monólito; 
nUlll dos lados menores, enlrc out ros motivos, avulta um "bk ulo" em alto-relevo 
(Bueno Ramírez et ai. , 1999, Fig. 33-39). Enfim, s;10 ninda os mesmos 'lUlores a 
assinalar 110 complexo dólmen de EI Cuadalperal (Cáeeres), a associação de linhas 
onduladas e serpenti formes a "covinhas", cm lima gr~l11d e estela-menir ali reconhec ida, 
im plantada à entrad,l da câmara. Aliás, a assoei'lção de linhas onduladas, para além de 
"covinhas", também sc ver ifica a ci rcunferências, como a re presentad,l no menir 11.0 1 









Fig. 13 -lvlaler;a;s arqueológicos exumados em L(/\'ajo 1: 1 - ellx6 de enfibolito, intacla, 
recolhh/d lIelS ferras de revolvimento t/(/ adjacência da cirea escavada; 2 - (rcJgmenlo de 
vaso esférico, recDlhido riO fundo da pequelld depressc10 identificada 'lO sector su l cid área 
escavada (I'er pig. lO). 27 
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tais elementos, dos qua is um evidencia também li ma organ ização longitudinal, acom-
panhando o comprimento do monólito (Bucllo Ramírez e Balbín Behnnann, 1999, Fig. 
13, nO 2). 
Serpen ti formes, linh as insculturadas em zigue-zaguc c o utras represen tações 
esquemáticas, incluindo uma elipse associada a cruciforme, como a observada no 
gra nde menir n.o 3 de Lavajo 1 c considerada C0ll10 símholo sexual feminino, podem 
observar-se em es teio do dólmen de Corao-Abmnia, Astúrias, reproduzido por I I. 
Obcnnaicr (1924, Fig. II ). O auto r, no ci t'ldo trabalho, dedicado ao es tudo do dólmen 
de Soto, I-I uelva, re produz, deste, vá ri as inscult ur<1s observ,ldas em d iversos esteios da 
galeri<l. Entre es tas, devem destaca r-se, por possuírem para lelos direc tos nos menires de 
~lVa jo I, oS seguin tes motivos: 
Il umerosas "covinhas", como as do este io 31 , do lado esquerdo do monulllcnto; 
t rês circunferências dispos tas em linllél hor izontal, no es teio 15, do lado esque rdo 
do monumento; 
um curioso motivo, conotávcl com representaç;10 sexual feminina, constituída por 
dois triângulos isósceles, di spostos simetricamente, com as respectivas bases p;tr;l.-
lc!<l s, un idas ao centro por segmento ve rtical (Obermaie r, 1924, L."Ím. VII , A, [3, C). 
<Ii rectamente comparável ao motivo triangular do meni r 11 .° 3 do L1va jo I . 
Re prcsent <lçôes similares, de trifingulos simples, intersec t<ldos por segmentos verticais, 
expressando claramente o triângulo pllbico feminino são, aliás, conhecidas cm contex-
37 
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*. Fig. /4 - Localizaçelo dos 1Iúcleos de Lavoio / ( /) , Lovaio 2 (2) e da 011/0 do i\>/a/l"Jo (3). 
Extmclo da Carta Ivlili tar de Portugal tia esc(Jla de 1/25 DOO, folha 1I(). 575, Lisbo(/, 
Serviços Cartográficos do Exército, 1952 (reduzida). 





Fig. 15 ~ Locali.ztJçl1o dos lIúcleos megalíticos de ulvajo 1 e Lavajo 2, em esboço 
geomor{ológico simpli ficado da regido envolvente: (vista de: Leste·Oesle). 
tos calcolíticos da Estremadurêl portuguesa; entre eles , avu ltalll o ídolo cilíndrico de 
ca ld rio, de Leeeiêl (Ca rdoso, 19(5) e vá ri<l S plaC<lS de b <l rro rectangulares, utilizadas 
como element os de tea r Oall1a)' c Paço, 1945, Fig. 11 , 11 .0 7; Paço e Arthur, 1952, Fig. 
3, n.O I ), com diferenças menores: é que, enquanto no triângulo simples do men ir em 
an;í1i se (Fig. I I) e noS duplos triângulos cio dól men ollubellsc, O traço vert ical 
correspondente él abertura \'aginal intersec ta a base dos triângulos, sem atingir o vértice 
oposto, nos exemplares calcolíticos estrcmenhos, o referido traço paSSíl, ao contrário, 
pelo referido vé rtice, sem atingir a base. É cvidentc que a semelhança entre íIl11UOS os 
grupos é lmlior 'lllC as respectivas diferenças, confe rindo ;'is figuf<ls presentes nos 
megálitos refe ridos (dólmen de Soto c menir 11 .° I de 1."H'a jo I), um signiri cado sexual 
feminino difícil de nega r. 
A província de Huelva , :hea geográfica importante no âmbito da presen te d iscussão, 
visto t ratar·se de regi;:io imedi<ltamcnte adjaccnte à de Alcou! im, fo rneceu, igualmcnte, 
um conjunto de insculturas rupestres a céu aberto: trab.l·se do sítio de Los Aulagarcs, 
Zalamca 1<1 Real, Huclva (Amo, 197 1). Identifica r;:1Il1·sc três con juntos de aRorêllllcn tos 
gravados, onde s<'io excl usivos os motivos geométricos represen tados, quase excl usiva-
mcnte por circunferências e suas variantes, const ituídas por diferentes soluçôes deco· 
rativ:1s do seu interior, normalmente radiado ou eompartimentado. Neste contcxto 
estrit<ullcnte geomét ri co, têm pertinência os comentários anteriormente apresentados 
relati vamen te à fase tardia da arte do Tejo, igualmente representada por figuras 
congênercs, conquanto as ollubenses denotem uma maior especificidade local e 
caraclerísticas dccorati v,lS próp rias (quc as aproximam de algumas es tações da arte 
rupes tre galaico·portuguesa, já da Idade do Bronze, como é o caso do O uteiro dos 
Riscos, Va le de Cambra) . Foram designadas por M. dei Amo por "círculos com raios C 
pontos", situanclo·as cm momento que corrcsponderi<l às derrade iras construções 
dolménicas da reg ião ~ como o supracitado dólmen de Soto ~ e as primeiras sepultufils 
c istóides do Bronze Antigo, dos inícios da primeira metade do 1.1 milénio a.C.: na 
própria região de Alcoutim, o signatário dirigiu a esca\';:lção de lima destas grandes 
cistas, com espólio calcolítico, cm Cerro do Malhão, tvlartin longo. No grande menir de 
LaV<ljo I, apenas ullla inscuhura se aproxima das circunfcrências fêlClicldas cCHaetcrísti · 
cas do conjunto rupest re de Los Aulagares: trata·se da associação do j~ mencionado 
tri âng ulo isósceles invertido êI uma circunFerência cu jo centro coincide com O vértice 
do triângu lo (Figs. 9 a l i ). P.u ccc claro que a arte esqucmM ica rupcstre da Idade do 
Bronze do ocidente peninsular, corresponde a Ulll confinuullI, com or igens imedia tas na 
própriil <l rte esquemática mcgalílica, origem que, cn t re out.ros, já E. Mac \Vhitc tinha 
assinalado (Mac \.Vhite, 195 1, p. 37). De tal constatação decorre que a periodização 
apertada, fcit<l como que em compllrtimentos não comunicantes, em que a e"oluç<'io 
sc processaria "por saltos", segundo o modelo proposto por E. Anat i, seguido de pcrto 
por dive rsos autores, não pode ser mais aceite: é nesse sentido que as pertinentes 
crít icas de A. ivl. Baptista c do próp rio ~II. dei Amo :lpontam. Com efeito, a evolução 
artís t ica patente na arte csqucm<Hica, além elo marcado regiona lismo que a c<Hactcriza, 
foi , de facto, fenómeno complexo, <jue não sc compadece com a mera class ificação "por 
catá logo" dos motivos elementares, que Ilão devem in terpretar-se como cntidades 
isoladas, scparando·os a rtificialmen te do todo de quc fizcram (c fazem) parte intcgran· 
te. Já M. Almagro, admit iu que;:] arte elas estehls "cxtrcmeilas" el a Idade do Bronze, se 29 
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deveri a procurar 11<1 arte esquemática mcgalítica (Almagro, 1966): c, com efe ito, no 
es tado ac tual dos nossos conhecimentos, t~1i convicção parece ma is forte do q ue nunca, 
sendo ilustrada, por exemplo, pela clara continuidade entre as estelas-mcnires diademadas 
calcolíti cas e as suas congéneres, dos iníc ios da Idade do Bronze, a ponto de se r 
problemá tica a separação entre umas c outras. No qlwclro da discussão que vcm sendo 
apresentada, importa sublinh ,u , ~l propósito da evidente continuidade artísti ca aludida, 
a estrei ta ana logia, não ce rtamente ocasional , que se pode estabelecer entre algumas 
com posições galaico-portuguesas e o mo tivo que , no grande menir do Lavajo I (menir 
11. ° I ), condiciono u todo o di scurso decora h vo nele patente: trata-se do su lco longi tu -
dinal rec tilíneo, pontuado de "covinhas", que também se observa no menir de C uadyerbas 
(Toledo), o qual tem o seu paralelo mais próximo, já da Idade do Bronze, l1a estação 
ru pes tre galaico-portuguesa da "Laxe do Xubiiio", cm Com barro (Sobrino Buhigas, 
1935, Fig. 148) : ali , observ.,l m-se li nhas rami ficadas, ma teria lizadas cm su lcos a parti r 
dc um ponto com um, pontuadas interiormcnte por uma sucess.ão de múltiplas "covi-
nhas". A es te exemplo, outros se poderiam iuntar, ainda mais longínquos, corno o menir 
irlandês de Seski lgreen, Tyronc (Coffey, 1977, Fig. 85), no qual o espaço decorado se 
encontra ni tida mente separado oblíquamente, por uma sucessão de "covinhas" cuida-
dosamente alinhadas. 
Fig. 16 - Localização dos núcleos megalíticos de Lavajo 1 e Lavajo 2 na paisagem 
envolvente (vista de Leste-Oeste). 
Lavajo 2 
O nücleo megalítico de Lavajo 2, situa-se no cerro fronteiro ao de L;lvajo I, apenas <l 2:;0 111 <l NNE, dele se encontrando separado pelo pequeno va le do Lavajo 
(Fig. 14 a 16), sendo <Jmbos intervisíveis na actu alid~lde (o que nâo significa que ti vesse 
sido sempre assim, dad<l a provelvel existência na época de cobertura arbóre"l mais 
importante). A região é carac terizada por múltiplos cerros ondulados e regulares. 
canlct.e rísticos elo modelado dos terrenos xisto-grauv;íquicos carbOilíferos da se rra 
algarvia, eX])fcssiv8 111cntc des ignados por Orlando Ribeiro por "mar de xisto", 
Obtid"l , nesse mesmo ,111 0 , ,I autoriZi.lçiio par~1 ali se proceder a trclbalhos arqueológicos, 
foi então ve rificada a existência, por terra, de três grandes monólitos de gr<l uvaq uc, 
removidos da sua posição prim itiv~l e uma depressao alongada no terreno, coberta de 
veget~lçâo, seguramente resuJt:mte do arranq ue mecânico dos referidos monóütos 
(F,ig. 17) . No fund o (1<1 referida depressão, jazi;'l, cm posição quase ve rtica l, um:l bela 
placa de grau vaquc moldumda, cuidadosamente policia (Figs. 18, 19 e 20, cm haixo). 
Assim sendo, () sítio foi considerado provisoriamente como correspondendo a monu-
mento megalítico fUller,írio, muito destruído. 
Pig. 17 - Vista do conjunto megaliLico de Lava;o 2 (mies do lIl /CIO dos trabalh os 
arqueol6gicos, com lrês estelas-numires tombadas 110 terreno e (/ depreSSãO provocada pelo 
arrancamento daquelas. Em último plano, na linha do horizonte, observa-se o grande 
menir do Lavaio J, assinalado por asterisco. 
o m,lll tempo que caracterizou quase I'odo o Outono de 2000 c o Inverno de 2001, não 
permiliu <1 realização da esc::lvaçüo, .1 qual apenas se veio a concre ti zar em Junho de 
ZOO1. Os trabalhos tiveram dois objccl"i\'os: o primeiro, consistiu no lcvantamento 
cuidad oso di! superfície dos l11onõlitos, com o intuito de neles se identificarem 
insculturas rupestres, à sClllclhan ç:-l do reali z:lclo pma o conjunto precedente. Após 
limpeza, foram todos desenhados (Figs. 21 e 22), evidenciando-se, a penas, import,mte 
trabnlho de <lfeiçoJmcnto e de regulariz<lçJo das superfícies , por picol'agem , particular-
mente num deles (Figs. 22 e 23). Todos 11lostram t invmi;welmente. uma das ex tremi-
dades com fracturas !TI,lis ou menos recentes, correspondente à que se encont rava 
expos ta aos agentes meteóricos e às diversas acções antrópicas, com destaque para a 
lavoura. Deste modo. as ex tremidades conscrvadas intactas correspondem sem dÚVida 
às primitivamente enterradas. Em dois casos, aq uelas exibcm evidente afe içoamento, 
apresentando-se convexas ou muito convexas (Fig. 21, n. tI I; Figs. 23 c 24) . 31 
Fig. 18 - Lavajo 2: pormenor da depressilo provocada no terreno pelo arrancamento das 
es telas-menires, sendo visível ao centro a placa de grauvaque intacta, 110 momento da 
descoberta, em posiçilo vertical. 
Depois de limpo O terreno, iniciou-se fi escavação em área, a qual pôs a descoberto, não 
o que se julgava ser a câmara de um dólmen, mas sim uma depressão alongada, repleta 
de blocos de grauvaque de forma aparentemente desordenada. A prossecução da 
escavação veio evidenciar o modo de construção dcste 'dispos itivo, iniciado pela 
abe rtura de rasgo no substrato geológico, constitu ído, tal como no loeus anterior, por 
xistos finamente folheados do Carbónico. Com o comprimento aproximado de 4m e a 
largura média de 0,60 m, não foi possível atingir a parte mais funda da depressão, visto 
encontrar-se preenchida por blocos de grauvaq ue de tamanho e fonnato diversos, os 
quais, nalguns casos, assumiam aspecto tabular, conservando ainda as posições originais 
entre si (Fig. 24). Em particular, merece destaque um sector na parte média da área 
escavada, onde os blocos de grauvaque, de formato tabular, se apresentam paralelos, 
separados por espaço intermédio onde se fixava a base de uma das esteJas-meni r, 
servindo assim de calços ou cunhas ,ali colocadas para a sua melhor fi xação ao terreno 
(Fig. 25). 
Tornava-se, deste modo, claro, que tal rasgo, pelas suas dimensões e caractcrísticas, não 
correspondia fi câmara de um monumento megalítico, mas sim ao alvéolo de fundação 
das três estejas-menir encontradas já fora das suas posições primitivas. A confirmar esta 
conclusão, é de destacar a existência de um fragm ento de esteja-menir ainda ill loco, na 
extremidade oriental da escavação (Fig. 26). 
Tendo em conta a geometria do refe rido rasgo, conclui-se que as quatro estelas-menir 
teriam constituído originalmente um alinhamento contínuo, unidas topo a topo, eom 
orientação geral Este-Oeste, formando deste modo uma espécie de paineJ lítico. No 
decurso da escavação ocorreram diversos artefactos ritualmente depostos na fundação 
das es teJas-men ir, os quais se enumeram de seguida: 
I - placa sub-quadrangular de grauvaque fino, cinzento-esverdeado, decorada apenas 
por um sulco, inciso, ao longo dos lados de uma das faces, passando pelo furo 
de suspensão, bic6nico, existente no centro de lima das faces menores (Figs. 19 e 20, 
em baixo) . Apresenta-se cuidadosamente polida, mas sem indícios de qualquer 
representação na face esquadriad;:t, É possível, no cntanto, que aquela exibisse 
pintura a vermelho, atendendo a eventuais vestígios da sua existênciél. Esta peça, de 
extrema raridade, foi recolhida antes da realização da escavação, jazendo de cutelo, no 
in~crior do alvéolo de fixação. A reconstituição da posição da peça na área que veio 
ulteriormente a ser escavada, indica que ocuparia aproximadamente posição central 
32 (ver Fig 24). 
2 - grande sacho, de secção subci rcubr, de grau VaC)llC de gr;io grosseiro, esverdeado, 
com a superfície sumarinmcllte afciço<lda por picolagelll . Possui marcas evident cs de 
percussão numa das ex lremidadcs, compatíveis com utili zação como sncho, hipótese 
reforçada pela concavidmle de Ullla das fnccs, de formato cldcqu ado :'I fi xação do 
respectivo cabo. f\ ex tremidade oposta apresenta-se com fractura fresca. Foi recolhido 
fi supe rfície, do lado oriental da escavação (l"ig. 27, 11 .0 5) . 
3 - grande formão de gume diss imétrico, afciçoado num seixo CllongCldo de rio, de 
grauvaquc esverdeado. Toda <l superfície do objecto foi polida c o gume aprcscnt'Hc 
intacto (Fig. 27, n.o 4). Foi recolhido com O gUlllc apont'ldo p.Ha baixo, cm posição 
oblíqll :1, no lado oricnlal da cscavaç:l0, tal qual a placa de grauvaquc anl crio rmcnl e 
referida (Fig. 28) . 
-+ - fT<lgmcnto de machado de secç;l o c1ipsoi(bl , de fi brolite, tot;:llmente polido na pin te 
cOllServad<l , correspondenl c a cerca de um quarl o do volume or igin <tl, incluindo parte 
do gume, que se aprcscnl n int'lcto (Fig. 27, n.ó 2) . Foi recolhido na pnrte ocidclll al da 
esenvaç;1 o. 
o 3cm 
Fig. 19 - LdwljO 2: grcl/lde ,)/(/c(/ lisa de graUl'lIqlle, {ill(/lIIenle /Jolic/a, com III/UI das fa ces 
/IIolc/macla por sulco periférico, possl1i11do (u ro de slIspellscio bi/rollcocólI ico, recolhich, 110 
interior do alvéolo de {ixaçdo do COTl;tllltO /IIegCllft ico de LCll'a jo 2, em posíçdo w.rlicc/ l, 
(mies do in icio das escc/Wlçães. Nole-se c/ posiçc1o cOllcOrd'1tlle com Cl parede verl ;ClJI da 
esctll'(lçc10, ,i qual se ellCOlltrl1\'lJ encostadCl. 33 
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Pig. 20 - Materiais recolhidos no interior do alvéolo de fixação do coníunto megalítico de 
Lavajo 2: em cima. ponta de seta de sílex zanodo, cinzento esbranquiçado, finamente 
retocada em ambas as faces (ver Fig. 27, nO. 8) e micrófito sub-triangular de sílex 
c(lSlanho-avermellwdo, finamente retocado; em baixo, placa lisa de grauvaque finamente 
polida (ver Fig. 19). 
5 - ponta de se ta de base cônc~wa, intacta, de síl ex zonado, cinzcnto e esbra nquiçado 
(Fig. 27, n .o 8). Provém do lad o oricntal da cscClvação. 
6 - micr6lit o dc síl ex castanho de super fície bril h:mte, sugerindo tratamento té rmico. 
de contomo sub-tr iangubr, com um elos lados fina mente tr"lba lh"ldo por retoques 
abruptos e o l'ldo oposto por re toqucs marginais descontínuos, fo rm:l1ldo lima ponta 
perfurante. A base, convexa e oblíqua, mostra rcgularizaç;lo;'l part ir de amhas as faces 
(Fig. 27, 11 .° 7). Poder i,\ ser u tili zada individualmente, como pont"l de seta, ou cm 
iUtef.lcto compósi to. Provém d o lado oriental da cse;.waç;,lú. 
7 - lasca de quartzo branco !>cllli-translúcido podendo corresponde r à c .. ",t rcm idade de 
uma raspadeir:J eSpeSSél. Ta l hipót"cse é sugerida pela existência de escassos leva nt amen-
tos abruptos, a part ir do gume, muito COll VeXO (fig. 27, 11 .° 6). Provém das terras do 
ex te rio r da área csc;wada. 
8 - b se;l de talhe de síl ex csbranql liçado, desprovid"l de t ra balllo (Fig. 27, 11 .° 9) . Provém 
das terras do ex terior da área esca\'ada. 
9 - Lasca de síl ex castanho-am arelado, com re toque contínuo num dos bordos, dando 
origem a gume levemente dcnt iculauo. Raspado r simples convexo dcnticulado (Fig. 27, 
!l .o I). Provém da zona ext er ior (hl escavaç;io, tendo sido recolhida junto do seu extremo 
Oeste . 
10 - recolheram-se apc ll ~l s três klglllClltoS cerâmicos e, dest·es, somen te um fragmento 
de bordo. Tra ta-se de porção de taça de bordo "almendrado", de pasta grosse ira , com 
;.l bum\;)lltes e. 11 . p. de qll;.Htw~ fcldspatos c ferrolll .. lgncsia l1 os (Fig. 27, 11 .° 3). Provém 
do hldo ocidental ela escavação e mostra as superfícies muito c rodidas, o q ue é 




Fig. 21 - ESlel{/s~mellires ,,0. 2 e 3 de Lc/vaio 2, de grauvaqlle, com as extremidades 
SlllJeriores frllllca(/as e mutiladas IJelos (rabalhos agrícolas. As slllJer{ícies de ambas 






Análise comparativa do espólio exumado 
N o conju nto, o espólio recolhido na csc~l\'aç;io do <l lvéolo de slIstcnl aç<1o das cs tclas~mcnir de Lav .. jo 2 pode subdividir-se cm dois grandes grupos: O primeiro, 
corresponde às peças que não se podem relacionar cOm o ritual da fundação da 
es trutUf<l : traia-se do sacho (Fig. 27, H.o 5) c do bordo de I<l ça "almcndrado" (Fig. 27, 
!l ,i) 3). para além de d iversas lascas mais ou menos tr<lbalhadas cm diversos artefactos 
(Fig. 27, 11 .0 1, 6 e 9). O sacho, fei to de grauvaquc, rocll<l disponível no 10c<lI , cvoe .. 
modelo :lrca ico; mas tra ta-se de objec to grosseiro, destinado .10 trabalhos dos solos 
esquclé ti cos c pedregosos da região, pelo que a SlI<l tipologia podcr:'i, simplesmente, 
cxprcss:u lima adequ<lchl lulaptação às fun ções pre tendidas. As laseas não possuem , 
igllCl lmcnte, recorte tipológico sufic iente par .. se poder optar por <!u;'llquer época 
e lll pmticuhn. 1.1 O mesmo n ;10 sueede com o fragmcnto cerâmico, que ind ie .. 
épOCél ca lcolítica. Porém, o fac to d e se tratar de cxcmpl .. r muito erodido, c <l posição 
sub-superfi cial a que foi recolhido, incompatível com a profundidade a que jaziam 
os artefactos ritu Cl lmcnte deposit-ados no Cl lvéolo de fundação d .. s es tcl<1s mcnir 
faz ace it ável admiti r que se traia de uma peça mais moderna. De entre as peças 
recolhidas seguramcnt e no alvéolo de fund açélo dos 1l1Onólitos. avu ltam algumas 
que importa refer ir em particular. Ass im, o micrólito finamente retoeaclo, executado 
sobre I ~ mina (Fig. 27, 11 .° 7) é uma peça que poderá rcmontar ao Neolílico Final, 
tal como o fraglllen t-o de Ill Clchado de fibrolit c (Fig. 27, n.o 2) e o grande forl11 ,lo 
totalmente policio (Fig. 27, !l .o 4); o mcsmo é válido para a ponta de se ta de base 
côncélva fina mcnte re tocada, cuj <1 tipologi;l se prolo nga pcl .. época c;llcolítiea (Fig. 27, 
,, °8). 
i\ bcl;l placa dc grauvaq ue (rigs. 19 e 20, em b,lixo) possui est re it os Jltlra lclos 
com cxcmplar de ,lTenito incompleto da Anta Crande da Comenda da Igreja, ~ lontemor-
-o-Novo, atribuível igua lmente ao Neolítico Final , comluanto seja maior a espessura c 
a profundidade do sulco lll;lTginal (Leisncr c Leisner, 1959, Tt 27, 11 .° 76). Ou tro 
p~lTa l elo que importa referir é constituído por duas placas. igua lmente de arenito, 
recolhidas na necrópole do Neolítico Final d <l gnl bl do I~sco llral , Montemor-a-Novo 
(Santos, 1971, Es l. I). Numa, o contorno apresent a-se elipsoidal e o sulco que 
possui apenas acompanha parte do perímetro de peça, a qual é munida de UIll furo 
de suspensão. A outra placa d ifere dn anterior pelo sulco perifé rico se encontra r 
substituído por eordáo em alto-relevo. Enfim , na gruta natur;ll do Corrc io ~ I or. 
Loures, recolheu-se fragmen to de uma placa em tudo idêntica às <Interiores, e, como 
es téls, reportávcl também ao Neolítico Final , em curso dc publicação por um de nós 
(J . L. C.). 
o objecti vo que parece t ransparecer nes tas pl<lc"s IíS,lS foi a criação de um espaço 
in te rior. plano e regular, que poderül ter recebido pintura: neste sen tido, deve ser 
referida ,I grande placil sub-rcctangular, de bordos bombeados c totalment e regulariza-
da , com ves tígios de pintura a ocrc vermelho do ent erramento da ~ I a lll oil 3 de Pcn;-l 
Mosquei ra. Sanhoane (Sanches, 1996. Fig. 18), pese embora as suas maiores dimcnsões 
c a ausênci,l de furo pam suspensão. O utra pl .. ca, recolhid;1 por José Coel ho na anta do 
Va le de Fachas (Viseu). possui do is furos de suspcnsão e pinturas a ocre ve rmelho, na 
sua parte inferior (Coel ho, 1912, Fig. 11) , conquan to incompleta. Trata-se de monu-
mento dolménico de longo corredor e câmara poligona l, inserível igualmente no 
Neolítico Final. 
É ainda de refe ri r como exemplar comparável , Ulll fragmento de placa de xisto, de fina 
espessura , com UIll sulco gra vado esquadriado, cm ambas as bces. Provém de uma 
sepultura de Cas tro i\ lmim, recentemen te rees tudada c considerada como de câmara 
circular desprovida de corredor, com p .. ralclos neolíhcos anda luzes. Com efeito, a 
datação de uma tíbia hUlllana do único indivíduo nela tumulado, deu os scguintes 
intervalos, para dois sigma: 3370-3030; 2970-2930 cal BC (Comes, Cardoso e C unha, 
199-f, Fig. 3, e), cronologia compatí"eI com O Neolít-ico Final regional. Das compélra-
çôes efectuadas, ve rifica-se que todos os exemplares ci tados pertencem ao Neolítico 
Ji~in a l ; ~I es tes, poder-se-ão, ainda, juntar exemplares de :lrcnito. referidos por Victor 37 
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o SOem 
Fig. 22 - Eslela*mell;r 11° , 1 de Lal/aio 2, de grauwlque. CD'" a superfície totalmente 
regularizada por IJ;cotagem. Os sulcos indicados IUI I)(/rfe superior selo modernos e 
resultaram do arranque lIIecdnico recente do 1/I0/16Iito. 
Fig. 23 - Em cima: pormenor do afeiçoamento por picotagem da superffcie de eslehHllenir 
/1 u• I de lavajo 2; em baixo, vist'a geral de uma das faces do mesmo mon6lito, 
evidenciando-se O afeiçoamento da ~'uperfície e da extremidade inferior, intacta (ver 
Fig. 22). 
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S. Gonçalves d<l s grut;ls de AICOb<lçel como possuindo igu<llmente UIll sulco periférico. 
Com efeito, o autor refere a fall 'l de decoraçào que e<lractcriza tais peças, chan1<lndo, 
significati vament e, :l a tenção, p,lra os raros casos em q ue se observa vam esquadrias ou 
traços de delimit;lçào do perímetro, exactamente eomo na pl:1ca em discussão (Gonçal-
ves, 1978). Nas colecções portuguesas conhecem-se de há muito placas lisas de arenito, 
sem sulco periféri co, na lguns casos possuindo furos de suspensão: um dos casos mais 
notáveis é o da placa recolhida nas grutas do Poço Velho, Casca is (Paço, 1941, Est. VI), 
com Ulll furo de suspensão bicónico numa das ex tremidades. 'J;lis pl:leas, frequentes 
em diversas necrópoles em grul'a na tural do Neolít ico Final da Estremadura, como 
:l Lapa do Bugio, Sesimbra (Cardoso, 1992). a Lapa da Galinha (J . R. Carreira, 
comunicação pessoal) e também em di ve rsas anbs alenl"e janas, designadamente de 
~ I ontemor-o-Novo (escavações inéditas de Manuel ( Iclello), nalguns casos poderi am 
ter funções pr<'Ílicas, como polidores; com efeito, mostram por vezes as faces ll l<liores 
c os lados bombeados, sugerindo ta l ut il ização. Noutros casos, é evidente a sua 
finalidade ritual ou simbólica, com representações antropomórficas mais ou menos 
ex plícitas, presentes em diversas es tações es trelllenhas e ;llentej<lIlas (por o tema se 
afastar da essência da presente discuss:l0, apenas se apresen tam algumas referências 
scm ca rác ter exa ustivo): 
gruta do Furadouro da Rocha Forte, Cadaval que forn eceu ullla placa onde tais 
elementos se encontram expl ici tados por um par de furações troco-cónicas suger indo 
os olhos (Conçill ves, 1990/92, rig. 93 , nO 20); 
tUlllulus do monumento da Praia das J\-laçãs, cujo exemplar mostra um par dc olhos 
ou 111 ,lllli los cm baixo relevo (Gonçalves, 1982/1983, Fig. 19, n .O 6), semelhan te a 
outro, ebs gru tos de i\lcobilça (Conçolvcs, 1978, Est. XX III ). 
O utra peç;1 ,1 s<l li cntar do espólio recolhido em La va jo 2 é o fragmento de machado de 
fibrolite (Fig. 27, 11 .° 2). Trata-se de roclw monomincrálica, constituída sobretudo por 
si lilll:lllit e fibrosa, de ellto grau de metamorfismo, CUj"l oeorrência,;1O menos em 11l .lssas 
suscep tíve is de proporcionarem a confecçáo de machados como o encontrado, é 
desconhecida em terri tório português. Um estmlo, já antigo, de O. da Veiga Ferreira , 
rcvelou uma distribuiçüo por todo O Al to C Ba ixo Alen tejo, o AlgMvc (especialmente o 
sotavento). com uma concentração na Es tremadura e outra na Beira Baixa; mais 
raramente, ocorrem excmpbres 11<1 Beira Alt-a, Beira Litorêl l e Minho (Ferreira, 1953). 
Trata-se, pois, de UIll bom indicador da cireulaç:l0 trall sregional , desdc pelo menos o 
Neolítico Final , de matéria-primei que, pel:lS suas características pecu liares (tex tura, 
coloT<lção) era propícia a arteFados polidos de fina lidades essencialmente rituais, j,i que 
raramente ocorrem com vestígios de utilizaçào, sendo, ilO contrário, frequentes as 
peças-miniatura , mesmo em COllt-ex tos habitaciona is, cujo significado não uti li tário é 
ev idente. 
Também a enxó de anfibolito (Fig. 13, n .o I) recol hida no núcleo megalítico de L1vajo 
I possui inquestion;lvel origem exógena à região. Trata-se de rocha cui;1 or igem mais 
provável, tendo cm conta a disHincia, se pode situar no Baixo Alentejo. Com efeito, na 
Zona de Ossa/Morena, conhecem-se anoramenl'os susceptíve is de fornecerem tal ti po 
petrográfico, bem representado na fai xa vulcano-sedimentar de idade carbónica de 
Cast ro Verde-Cr;lmlola . 
Por ú ltimo, as peças de síl ex encontradas, que poderiam integrar, tendo presentes as 
suas característi cas, qunlquer contex to do Neolítico Fina l da Estrcmadura ou do Sul de 
Portugal, possuem tnmbém origem exógena. Ass im, o silex ocorre no concelho de Vila 
do Bispo, sob a forma de nódulos nos calcár ios jurássicos. Tra ta-se de matéri a-prima de 
coloraç<1o frequentemente acas tan hada o u rosadCl , ocorrendo tCll1lbém o sílex 
esbranquiçado. As peças recolhidas em Lavajo 2 poderiam, pois, ter aquela proveniên-
cia, ou outra, mas sempre relacionada com :l fai xa de c~ll c;í rios jurássicos que percorre 
longitud inalmente todo o Algnrve, corrcspondendo ao "barroca!. Com efe ito, na região 
de Tavira, mais próx ima de Alcoutim, foram reconhecidos diversos níve is de calcários 
jurássicos com nódulos de síl ex, cujas caracl"Crísticas não, são, con tudo, dcscritas 
OVlanupella el dI., 1987). É de adm itir ainda, eventualmente, C0l110 origem para os 
artefactos de sílcx, a actual Andaluzia: mas a falta dc q u ~!Ique r est udo petrográfico de 
40 pormenor impede o ap rofundamento desta discussão. 
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Fig. 24 - Plallfa cio alvéolo de {i xClçdo das estetas-me"ires de Lavajo 2 e respectivos perfis 




Fig. 25 - Pormenor do sector central do alvéolo de fixação das eslelas-menires de Lavajo 
2, observando-se duas cunhas de grauvaque dispostas paralelamente, /Jara melhor a;usta-
mento da base do correspondente mOllólito. Do fado direito, evidencia-se o rasgo aberto 110 
substrato geológico, constituído por xistos do Carbonífero marinho. 
Em suma , a(s} comunidade (s) que erigiram os dois núcleos megalíticos do LlVajo, no 
Neolítico Fin,ll , ou nos primórdios do Calcolítico, mantinham Ullla vasta rede de 
intercâmbios, tanto coma faixa litoral , como com o interior alentejano, assegurando o 
abastec imento de matéri<ls-prim.1s diversas e complementares, certamente já manufac-
turadas, essenciais ao seu próprio quotidiano. 
Trabalhos de protecção e de valorização 
Lavajo 1 
Como atrás se refer iu , é o conjunto de Lavajo 1 que encerra m~Iior interesse patrimonial ; 
deste modo, as acções de Vtdorização deste CSp~I ÇO ilrqucol6gico - que se inserem numa 
envolvcnh."! ~Igora não <I bordada, incluindo a execução de um parque de est,lcionmncnto 
au tomóvel, de um caminho pedonal, e a implant<lção no terreno de um painel de 
localização c explicativo - tiveram como principais objectivos os seguintes: reposição 
do grande men ir (menir !l ,o I) na sua pos iÇ;io correcta , aproveitando-se o al véolo de 
fixação pos to a descoberto IlClS escavações de Setembro de 1998 e ulterior modelação 
do terreno (fi'ig. 29); comolidação e restauro do menir 11 ,° 3, fragmentad o cm três 
porções de grandes dimensões, e ulterior fixação no terreno. O primeiro destes 
objectivos foi concretizado sob direcção do primeiro dos signahí rios em Julho de 2003 , 
cncontr~lJldo-se o segundo e111 vitl S de execução. Assim , o reposicionamento do menir 
implicou a modelaç<io do terreno envolvente: dado que o alvéolo de fu ndação se 
encontrava profundamente escavado no substrato geológico, duas hipMeses se afigura-
Fig. 26 - Vista geral da escavação do alvéolo de fixação das es telas-me1lireli de L l/l'CljO 2. 





Fig. 27 - Materiais arqueológicos recolhidos em Li/vajo 2. Com asterisco iudic(/IlI- se 
aqueles C/ue pror êlll do (livé% de {ixaçdo do COI/iI/rito megalítico, relacionando-se 
direc/all/enle C01ll o ritual de {llndaçc1o do monumento: 
11.° I - raspador simples denliculado sobre lasca de sflex; 11 .° 2· - fragmento de ",achado de 
secçc10 elifJsoidal, de gume iII lacto, tolalmente polido, de fi brolite; ,l.O 3 - fragmento de taça 
de bordo (llmendrado; /1 ,0 " . - grande {orllldo. finamente polido, afeiçoado ell! seixo rolado 
a101l8(/(lo de grauvaque esverdclldo de grdo fili o; 11. o 5 - grande sacho de secçl10 sub-circular, 
de grll/H'aque, d(eiçoado por picote/gem e com intensas marcas de ulilizaçc1o; 11.° 6 - fra-
gll/erilo de lasca de quartzo leitoso, com j"dícíos de Iltilizaçcl0 como raspadeirclllCl extremi-
dade CO II\'exa; 11 .° 7* - micr61ito sub-trianglllar, de sílex castanho-dl'ermelhado, {illamellt e 
retocado; 1l.° 8* - 1)01l1a de sela de base côncava, de sflex zOllado cinzento esbranquiçado, 
44 {illClI11ellfe reloc(fda em ambas as fa ces; 11.° 9 - lasca de lalhe, de sflex esbrc/lIquiçddo. 
T<1m possíveis: ou o terren u em torno do menir era originaJmen l"C p] ;lnO, o que impJicav~1 
que uma p;J rte significcltiva deste se encon trasse enterrada, incluindo alguns mol"ivos 
inscu ltu rados mais importantes; ou, em alternati va, existi ri a uma depressão a toda a 
volta c IUI adjacência do monólito, dando-lhe desta forma um destaque acrescido 110 
terreno; foi esta II I t i111<1 alternativa que se acloptou, na modelação do terreno executada, 
pelas razôes expostas (Fig. 30), 
Lavajo 2 
Após os t r<lbalhos i.uqucológicos decorridos em 2001, procedeu~se à cobertura dos 
vestígios detectados, como forma de Os proteger, visto ter sido este o compromisso 
<.lssumido com o proprietário do terreno, por um lado e, por ou tro, não se justificar de 
momento a 111useali sação do local. As es tru turas descobertas na escavação, encontra-
va m-se incluídas nUllla depressão do terreno correspondente ao alvéolo de fixação de 
(Iuatro estelas ll1enires, das quais três já rem.ovidas da sua posição origulal) . Tal 
depressfio cons t ituía, ainda, zolla de conservação das águas pluviais, com cmpoçamcntos 
prolong'ldos, dada a natureza impermdvel do substrato geológico, que não e ram 
benéficos para a conservação das estrul'uras. 
A protecção da área escavada iniciou-se com a co locação de geo têxtil em ~oda a sua 
ex tensão, seguida do preenchimento com fina etlm.lda de gravilha, permitindo a 
drenagem hüeral el as águas da precipitação e, por último, com cnchimento com terras 
da prôpria escavação, confe ri ndo um <lspecto natural ii superfície do terreno, 
Fig. 28 - Pormellor da eSCdl'I1ç110 do alvéolo de nxaçdo das estelaS-I1I€llires de Lal'a;o 2, 
observ~mdD-se, ao centro, O grande [ormào, em POSiçdO vertical, na altura da descoberta, 
com O gume para baixo. Posição idênlica era da placa de grauvaque, igl/almente com a 
extremidade dista! para baixo (Fig. JS). 
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Fig. 29 ~ Em cima: o grande menir de Lava;o 1 (menir 11° . 1) no decurso da sua recolocação 
no terreno (Julho de 2003); em baixo: pormenur do travamento da extremidade inferior do 
46 menir 110 alvéolo de fixaçdo primitivo (Julho de 2003). 
Conclusões 
o s dois núcleos megalíticos escavados, conquanto de carac terís ticas diferentes, rel:lcion<lV;ml-Se, por cer lo, entre si. Distanciados cerca de 250 111 , ocupando o 
topo de outeiro (L1Vajo I) OU;l 1);Htc média da crista de elevação front eira (Lav;ljo 2), 
encontravam-se em posição visual de dcsblque. aprescllt'lI1do-sc intcrvisívc is (ao menos 
11;1 actualidade). O primeiro nliclco (Lnvajo I), é constituído ac tualmente por três 
me ll ires ou estelas-menir (dois completos ou quase, um apenas representado por um:1 
grande porç;10 dil sua p'lrtc fro ntal), lodos eles dccowdos. Avu lta ~I decoração do maio r, 
com d ive rsos paralelos cm monumen tos homólogos de Neolítico Fina l do sul do 
terri tór io português. Dado O cs t<l.do ele rCl1lobil izaç:io sofrid o pelas três peças, roi apellas 
poss ível , no decurso da escavação, conhecer a posição primitiva de apenas um:l dclas, 
impcdindo a reconstit-ui ç;10 das relações rela ti vas que entre si c"idenciav<l1llIlo terreno. 
Já o mesmo não sucede com o segundo núcleo explomdo (L1va jo 2). Aqui, embora três 
dos QU'ltrO Illonólitos - todos com forma to estelar e desprovidos de decoração, j;í 
est ivessem deslocados das suas posições primitivas, il da ta da escavação, esta permi t iu 
recons t itui r, tendo Cm conta a morfologia do alvéolo de fixação respcct ivo, a sua posição 
orig inal no terreno. Verificou-se. deste modo, que definiam Ulll alinhamcnt o contínuo, 
com os lados menores colocados topo a t-opo, fonmmdo uma espécie de "p:lincl " 
or,ientado na direcção de Es te-Oes te. 
As referências a ali nhamentos simples de menires no território português são extrcma-
mente escassas e imprec isas. Embora se conheçam na bibliografia alusões ;1 doi s 
poss íve is conjuntos, do barl :wcn t·o alga rvio, cm P;:ldrão, Vila do Bis po (Gomes, 1997, p. 
1 47~ 1-i8). apen<ls sc encont ram documcntadas, eO Ill alguma segurança, duas ocorrên-
cias, ullla vez q ue o alin hamento de Tem, Montcmor-o-Novo, cm curso de exploração 
por Lconor Roch;:t, se insercvc rá já na Idade cio Ferro. U1ll~1 delas é O monumcnl o dc 
Cerro das Pedras, Loulé, escavado por Es tácio da Veiga. O conjunto é constituído por, 
pelo menos, três lllonóli tos, alguns de as pec to cstelar (Ve iga, 1886, Est. XI). junto dos 
quais <lquele arqueólogo recolhclIUIll fragmcnto de plac'1 de xisto, lima conta di scóide, 
também dc xisto, c um t ra pézio, dc sílex, espólio que, pela na tureza, é comparávcl ao 
recolhido no conjunto dc L .. '1\'a jo 2 integr:l11do-sc, de igual modo, no Neolít ico Final. De 
refe rir que um desses Illellires, foi idcntificado por 1\1. V. Comes com O cxcmplar hoje 
gua rdado no Museu de Loulé , de aspecto sub-piramidal , eOI11 uma das faces reple ta de 
"covinhas", como o menir !l .o 3 de Lavajo I (Comes, 1997, Fig. 17, 13) . No centro do 
P<lís, foi refe renciado UIll outro alinhamento de pequenos 111onólitos, in tegrando o 
grande mcn ir de Ca parrosa, Viscu (Gomcs e Monteiro, 1974/1977). 
Os dois núcleos mcgalíticos em ;I preço, Lava jo I c 2, relacionar-se-ia m cert amente ellt rc 
si. Porém, não é poss ível c;-1f<letc riz,lr <l natureza das aet ivid ildes rituai s <IIi rCilli zadas 
en tre os fina is cio IV m ilénio a .C. c os inícios do milénio seguinte (não repugn;l (lceitar 
pam ambos lima cronologia dos inícios do Calcolítieo). ;l té por constituírem um 
conjunto (melhor, eomplcxo megalítico) SCln pmnlclo no t-erritório português. A 
poss ibilid<ldc de se tratar de marcos simbólicos na pais:lgem, rclacioll <ldos com a posscl 
delimitaç:lo de te rrenos agrícolas part icularmente produti\'os faee à pobreza agrícohl 
dos solos xistosos dominantes é de rcter; t.ai s terrenos, de fado, ex istem localmente, no 
barranco da Lapa, colmatado de so los onde a horticu lt ura é possÍ\!eI graças à existência 
de um poço no qual a água nunca seC~I , situado a I11cnos de 100 111 do conjunto de 
L.wajo 2. "O s meni res marcam efce tiva men te te rrit órios e a sua visibilid'1(le e impact·o 
simbólico é uma componente indispens,ível do processo d<1 sua construção" (Gonçal-
vcs, Ilalbín l3ehnnanll e Buello Ramírez, 1997, p. 250). Porém, a extensão des ta 
evidência - aplicad;l pe los :Iutores ;''1 região Illcgalític'l de Reguengos de MOllsaraz -:l 
região do ,\l to Algarve oriental , depar<! com as dificuldades de es ta última a inda estar 
(luasc por explorilf cm tal domfnio. Com efeito, na ;i rca cm apreço, apenas se 
encontram rcgistados 1 ~llllCS ves tígios de povoamen to eoevo: é o caso da ocorrência de 
escassos dormentes c mo\'ent es de mós manU<tis. para além de um sepulcro Illeg:llftico 
ce rca de 1,8 km para SS\V do conjun to de L<lv;t jo 1, Ioea lizado por A. Cr:ldi m (Fig. 14). 
Assim scndo, resta por cscl<lrcccr c<lba lmcn te os motivos que es tivcram m1 origem (hl 
mOllumelltali zação da pais:lge lll , (ci!:1 ;Iinda no decurso do Neolítico Final , tcstel11u- 47 
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Ilhada pela construç.10 deste complexo megalítico. Não existem, no CIltélllto, dúvidas 
quanto ao estádio de desenvolvimento económico destas populações do Neolítico Final 
ou dos inícios do Calcolítico. t\luito embora os testemunhos de povoamento sedentário 
se jam, por ora, quase desconhecidos na ,hea adjacente, a presença, por um lado, da enxó 
de rocha JnfibolíticJ, oriunda do Baixo Alentejo (Zona de OssafI\ la rena) a par de outras 
peças, de origem ainda mais longínqua, como a fi broli tc e. por outro, de artefactos de 
sílex, oriundos do barrocal algarvio ou da Andaluzia, mostra a inte racção estabelecida 
com regiões díspares c afastadas, tendo cm vista a obtenção de recursos essenciais à 
actividade quotidiana destas populações. Tal evidência é mais uma prova, fi par de 
outras (tipologia dos artehlctos c caracte rísticas comparadas da morfologia c da 
dccoraçi'io dos mcgálitos), para si tuar es te COll qJleXO mcgalítico numa époc~1 já tardia 
do fenómeno megalítico do sul peninsular do qual constitui, doravan te, uma das suas 
expressões mais in teressantes e significa ti vas. 
Fig. 30 - O grande menir do Lavajo 1, após os traba lhos de valorizaçdo realizados em 
'ulho de 2003. 
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